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AVALIAÇÃO DA PRÁTICA DA AUTOMEDICAÇÃO EM 
ACADÊMICOS DO CURSO DE FARMÁCIA EM UMA 
INSTITUIÇÃO PRIVADA DE ENSINO SUPERIOR EM 
FORTALEZA-CE 

 

RESUMO 

A automedicação é a prática de consumir medicamentos por conta própria, visto 
que há uma série de fatores que a leva a ser praticada tão comumente. O 
presente estudo teve como objetivo analisar a prevalência da automedicação em 
acadêmicos do curso de Farmácia em uma instituição privada de Fortaleza, 
identificando os principais grupos terapêuticos envolvidos. É um estudo 
prospectivo com uma abordagem quantitativa baseado em um roteiro estruturado. 
A pesquisa foi realizada em uma faculdade particular do município de Fortaleza, 
de agosto a dezembro de 2017. Foram entrevistados 205 acadêmicos, com faixa 
etária predominante entre 18 e 28 anos 65,37% (n= 134), sendo o gênero 
feminino predominante 72,68% (n= 149). Ao analisar a prática da automedicação 
99,51% (n= 204) foram adeptos do qual o motivo principal a cefaleia 35,27% (n= 
149) e a classe farmacológica mais utilizada foram os analgésicos com 41,96% 
(n= 141). Cerca de 61,35% (n= 154) realizam a automedicação por conta própria 
e baseado em conhecimentos teóricos como conseguinte (50,00%; n= 94). 
Conclui-se que a automedicação entre os alunos é alto e há necessidade de uma 
maior conscientização da comunidade acadêmica, evitando que essa consciência 
seja propagada à população. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Automedicação. Universitários. Prevalência. Intoxicações. 
 
 

EVALUATION OF SELF-MEDICATION PRACTICE IN 
PHARMACY STUDENTS OF A PRIVATE INSTITUTION OF 
HIGHER EDUCATION IN FORTALEZA-CE 

ABSTRACT 

Self-medication is a practice of having medicines on your own; however, there is 
a series of factors which causes it to be so commonly practiced. The present study 
aimed at analyzing the prevalence of self-medication in pharmacy students of a 
private institution in Fortaleza, identifying the main therapeutic groups involved. It 
is a prospective study with a qualitative approach based on a structured guide. 
The research was carried out in a private institution in the city of Fortaleza, from 
August to September, 2017. 205 academics were interviewed, with age group 
predominantly between 18 and 28 years old 65.37% (n= 134), prevailing the 
female gender 72.68% (n= 149). When analyzing the self-medication practice 
99.51% (n= 204) were adepts when the main reason was headaches 35.27% (n= 
149) and the most used drug class was analgesics with 41.96% (n= 141). Around 
61.35% (n= 154) practice self-medication on their own and consequently based 
on theoretical knowledge (50.00%; n= 94). It is concluded that self-medication in 
students is high and there is a necessity of a greater awareness of the academic 
community, avoiding such practice from being spread to the population. 
 
KEYWORDS: Self-medication. College students. Prevalence. Intoxication.
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1 INTRODUÇÃO 
 

A automedicação é a prática de consumir 
medicamentos por conta própria, no qual o próprio 
paciente escolhe o medicamento que irá usar, sendo 
realizada por todas as classes sociais. É uma prática 
simples e rápida de diminuir ou até mesmo acabar com 
doenças de baixa gravidade (LOYOLA FILHO et al., 
2002).  

Existe uma série de fatores que levam a 
automedicação a ser praticada tão comumente, como a 
propaganda desenfreada e seus vários meios de 
comunicação, o acesso limitado ao serviço público de 
saúde, medicamentos isentos de prescrições por terem 
um acesso mais facilitado, armazenamento de 
medicamentos nas residências, e indicações de pessoas 
próximas (AMARAL, 2008). 

A propaganda de medicamentos é um meio 
utilizado para que as pessoas conheçam seus 
benefícios, entretanto, transformou-se em um estímulo 
ao consumo desse tipo. Dessa forma, a proposta do 
alívio imediato ofertado nas propagandas de 
medicamentos aumenta a probabilidade da 
automedicação, podendo causar mascaramento de 
doenças, posologia inadequada, e até mesmo 
intoxicações (AQUINO, 2008). 

A precariedade do serviço público de saúde tem 
por consequência o encurtamento da relação entre o 
paciente e o profissional médico, tornando a 
automedicação uma opção rápida e fácil para o alivio de 
seus sintomas (SERVIDONI et al., 2006).  

A intoxicação é um dos principais riscos ao se 
automedicar, podendo ocorrer por vários motivos, desde 
uma posologia errada a uma tentativa de suicídio 
(TELES, 2013). 

Portanto, se a automedicação for feita de forma 
racional com o recrutamento de um médico e com o 
acompanhamento de um farmacêutico, visto que, é um 
dos profissionais de saúde mais adequados para orientar 
as pessoas, pois atua em todas as etapas do 
medicamento, desde a pesquisa até a chegada ao 
usuário, evitando assim, que o medicamento seja 
utilizado de forma errônea por leigos no assunto, 
assumindo, entretanto, a responsabilidade de 
intervenção da automedicação, conduzindo-o quando 
necessário ao médico, pois, visa sempre à melhoria da 
qualidade de vida do paciente (MOURA; COHN; PINTO, 
2012). 

O presente estudo analisou a prevalência da 
automedicação em acadêmicos do curso de Farmácia 
em uma instituição privada de Fortaleza-CE, 
identificando as possíveis causas para essa prática. 
Tendo como objetivos, identificar os principais grupos 
terapêuticos envolvidos na automedicação, determinar o 
número de acadêmicos que recorrem à automedicação, 
e avaliar o nível de conhecimento dos acadêmicos.  
 
2 MÉTODO 

 
Trata-se de um estudo observacional 

prospectivo com uma abordagem quantitativa realizada 
por meio técnico de entrevista com base em um roteiro 
estruturado. A pesquisa foi realizada em uma faculdade 
particular no município de Fortaleza, no Estado do 

Ceará, Brasil, nos meses de novembro e dezembro de 
2017, após a aprovação na Plataforma Brasil com 
parecer número: 2.396.447 e CAAE: 
76459317.4.0000.5684. 

Os critérios de inclusão utilizados foram os 
alunos do sexo masculino e feminino do curso de 
farmácia do turno da manhã, com idade maior ou igual a 
18 anos, que estavam regulamente matriculados, 
incluindo apenas informações cedidas por cada aluno 
durante o período da entrevista. Foram excluídos 
àqueles indivíduos que não assinaram o termo ou os que 
preencheram o questionário de forma errônea. Os 
alunos assinaram um termo de consentimento livre e 
esclarecido (TCLE) juntamente com a apresentação do 
questionário, a fim de facilitar a comunicação e a 
obtenção dos dados. 

O roteiro da entrevista, continha perguntas 
objetivas e permitiu a coleta de dados sobre o perfil dos 
entrevistados em relação ao sexo, idade e semestre. A 
segunda parte, consiste em questões relacionadas à 
automedicação, o qual foi perguntado se já realizou a 
prática da automedicação, a frequência dessa prática, 
qual a classe de medicamento mais utilizada, sobre 
orientação de quem, quais os sintomas que levaram a se 
automedicar, se já utilizaram medicamentos com base 
em propaganda de TV, se fazia uso de medicamentos 
armazenados em casa, se já teve algum efeito colateral 
devido à automedicação e achavam que a 
automedicação poderia trazer algum dano para a sua 
saúde, e se considerava dependente dessa prática.  

Os dados coletados foram analisados através de 
uma estatística descritiva para a caracterização da 
amostra com auxílio do programa Microsoft Excel (2010), 
seguido, organizados em gráficos e tabelas verificando-
se o percentual das variáveis.  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No presente estudo foram entrevistados 205 

acadêmicos, a faixa etária distribuiu-se da seguinte 

forma: 65,37% (n=134) possuíam de 18 a 28 anos, 29 a 

39 anos 27,32% (n=56), 40 a 50 anos 6,38% (n=14), e 

acima de 51 anos 0,49% (n=1). Quanto ao sexo, a 

maioria dos entrevistados é do sexo feminino 72,68% 

(n=149). 

O estudo revela que a faixa etária de maior 

predominância foi entre 18 a 28 anos, resultado também 

encontrado por Araújo (2007), onde a faixa etária entre 

20-30 anos era mais adepta da automedicação. Dados 

semelhantes também foram encontrados no estudo 

realizado por Arrais (2016), com maior destaque na faixa 

etária entre 20 e 39 anos. Os dados podem ser 

justificados devido aos jovens serem imediatistas, 

optarem por não esperar em consultas médicas, e se 

utilizarem da tecnologia para pesquisar o que acham que 

devem usar.  

Com base na análise dos dados pode-se 
observar que a maioria dos participantes era do sexo 
feminino, dados esses que se encontram em 
concordância com o estudo realizado por Lopes et al. 
(2014), foi verificado que 42,86% dos homens se 
automedicavam, não diferindo muito do sexo feminino, 
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cuja porcentagem de pessoas que realizavam tal prática 
foi de 57,14%. No estudo realizado por Silva et al. (2005), 
os resultados também se encontram em concordância, 
visto que 74,7% eram do sexo feminino. Conforme o 
estudo, as mulheres geralmente possuem um cuidado 
maior com a saúde, dessa forma, essa prática pode está 
diretamente relacionada ao fato das mulheres realizarem 
mais ações de autocuidado, como também por 
possuírem o clico menstrual, por conseguinte, 
apresentando-se cólicas mensalmente, além disso, por 
ser a maior responsável de providenciar a saúde da 
família, tendo como consequência a automedicação. 

Na análise da prática de automedicação 
observou-se que a maioria foram adeptos, sendo que 
99,51% (n=204) alegaram automedicar-se. Resultado 
esse encontrado no estudo de Silva e Rodrigues (2014), 
onde 98,1% dos participantes afirmaram que já usaram 
medicamentos sem orientação ou receita médica. De 
acordo com Silva et al. (2011), a prática também se 
mostrou elevada, 90,6% afirmaram praticar a 
automedicação. Os participantes relataram que isso 
pode estar associado ao fato do acúmulo de 
conhecimentos adquiridos em sala de aula, 
conhecimento esse devido às disciplinas cursadas ao 
longo do curso de graduação, e pelas experiências 
vividas, sentindo-se confiantes para se automedicar. 

Tendo em vista que a automedicação é muito 
comum na maioria da população, e existem inúmeros 
motivos para se fazer uso dessa prática, os acadêmicos 
foram questionados em relação à frequência. Os 
resultados revelaram que 49,51% (n=101) realizavam 
essa prática às vezes, 34,80% (n=71) raramente / quase 
nunca, e 15,69% (n=32) frequentemente. Segundo o 
estudo de Santos et al. (2015), quando questionado à 
frequência com que recorreram à automedicação, 
afirmaram que 54% se automedicavam com alguma 
frequência, 26% com muita frequência e 19% dos 
inquiridos responderam automedicar-se raramente. A 
frequência do uso de medicamentos em universitários 
pode estar ligada com as dores pelo esforço diário nos 
estudos, que podem causar cefaleias e dores 
musculares. Os resultados estão demostrados no 
Gráfico 1. 

 
Gráfico 1 – Percentual relacionado com a frequência da 
automedicação entre os acadêmicos 

 
Fonte: os autores. 

 
 

Em relação aos problemas de saúde que 
levaram à automedicação, a maior proporção foi devido 

à dor de cabeça 35,27% (n=146), logo depois 
gripe/resfriado 15,94% (n=66). Os resultados estão 
apresentados na Tabela 1.  

Tabela 1 – Problemas de saúde que levaram a 
automedicação nos acadêmicos 

Sintomas n % 

Dor de cabeça 146 35,27 
Gripe/Resfriado 66 15,94 

Dores musculares 54 13,04 
Dor de garganta 50 12,08 

Febre 41 9,90 
Dores nas costas 32 7,73 

Outros 25 6,04 

Total 414 100  

*Houve mais de uma resposta por acadêmico, n= 204 
Fonte: os autores. 

 
De acordo com a pesquisa, a dor de cabeça foi 

o principal sintoma, seguido de gripe/resfriado, resultado 
esse que se encontra em concordância no estudo 
realizado por Montanari (2014) do qual os problemas de 
saúde que levaram a automedicação a maior proporção 
foram devido às cefaleias 73% e resfriados 45%. 
Segundo Rodrigues et al. (2015) a dor de cabeça 
também foi o maior motivo para automedicação, sendo 
considerada a principal doença que os acadêmicos 
creem possuir. Sintoma que pode está diretamente 
relacionado com a pressão do dia a dia em virtude de 
longas horas de estudo, também pode estar relacionado 
aos trabalhos de extensões, e provas.  

Ao analisar as classes farmacológicas mais 
utilizadas pelos acadêmicos, os analgésicos foram a 
principal escolha 41,96% (n=141), seguido dos anti-
inflamatórios 21,13% (n=71). Os resultados estão 
apresentados na Tabela 2. 

Tabela 2 – Classe de medicamento mais utilizada na 
forma de automedicação entre os acadêmicos 

Classe de medicamentos n % 

Analgésico  141 41,96 
Anti-inflamatório 71 21,13 

Antialérgico  62 18,45 
Antitérmico  37 11,01 

Antimicrobiano 16 4,76 
Outros  09 2,68 

Total 336 100 

*Houve mais de uma resposta por acadêmico, n=204. 
Fonte: os autores. 

No estudo realizado por Dhamer et al. (2012), as 
classes de medicamentos mais utilizadas foram 
analgésicos/antitérmicos 48,2%, seguido dos anti-
inflamatórios 14,2%, resultados que se encontram em 
concordância com esse estudo. Portanto, relataram que 
isso se dá pela facilidade do acesso a esses 
medicamentos, por serem usados no alívio de dores e 
serem medicamentos isentos de prescrições. De acordo 
com Aquino, Barros e Silva (2010), os analgésicos 
lideraram a preferência dos entrevistados 24,0%, em 
seguida a segunda classe terapêutica mais utilizada pela 
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população em estudo foram as vitaminas 18,9%. Logo, 
foram justificados esses resultados em virtude das várias 
formas de propaganda, principalmente das vitaminas 
que estão associadas à beleza, e bem-estar físico. 
Portanto, a classe de maior escolha é a dos analgésicos, 
por ser um aliado contra a dor, e terem um acesso fácil, 
trazendo assim uma maior comodidade.  

Em relação ao responsável pela indicação dos 
medicamentos, 61,35% (n=154) dos entrevistados 
afirmaram se automedicar por conta própria, frente a 
19,52% (n=49) por orientação de um profissional 
farmacêutico. Os resultados estão demostrados no 
Gráfico 2. 

Gráfico 2 – Percentual relacionado ao responsável pela 
a indicação dos medicamentos 

 
Fonte: os autores. 

 
Constatou-se que no presente estudo, a maioria 

dos acadêmicos utilizam os medicamentos sobre 
orientação própria. Em um comparativo com o estudo de 
Santos e Coutinho (2010), observa-se que a prevalência 
de indicações a automedicação 56% foi por conta 
própria, seguido de 32% sobre indicações dos pais. 
Conforme Medeiros (2013) foi evidenciado em seu 
estudo na área da saúde que 47,2% automedicou-se por 
conta própria, enquanto 36,4% foram indicados por 
parentes e 16,4% por amigos. O resultado afirmou que a 
maioria dos universitários utilizou o medicamento por 
indicação própria, no entanto, essa prática pode-se 
justificar em razão dos entrevistados serem acadêmicos 
do curso de farmácia, obtendo-se mais confiança e 
segurança na sua indicação em relação a terceiros, já 
que possuem um grande conhecimento sobre como um 
medicamento é utilizado, assim como para quê é 
indicado, a posologia correta e os efeitos adversos. 

 Quando questionados em que se baseavam 
para fazer a automedicação por conta própria, 50% 
(n=94) afirmaram ter conhecimento teórico para se 
automedicar, enquanto que 40,43% (n=76) afirmaram já 
ter costume com o medicamento devido terem se 
consultado uma vez, portanto, continuou o uso do 
mesmo medicamento quando os sintomas semelhantes 
reapareceram, e 9,57% (n=18) foram devido algum 
familiar usar e saber que resolve o problema.  No estudo 
realizado por Tomasini et al. (2015), notou-se que o 
motivo que mais levou os acadêmicos a se 
automedicarem com 72% é o fato de terem se 
consultado uma vez e se sentirem seguros para repetir 

os medicamentos quando acharem necessário, 11,6% 
acreditam ter conhecimento suficiente para se 
automedicar, 10,5% foi devido a todos os familiares 
usarem e saberem que resolverá o problema.  

De acordo com os dados obtidos nesse estudo, 
80,20% (n=162) não se medicam com base em 
propagandas de TV, entretanto 19,80% (n=40) já se 
medicaram baseado nessas propagandas. De acordo 
com a pesquisa de Tomasini et al. (2015), apenas 4,2% 
assumiram ser influenciados pelas propagandas de 
medicamentos. Já Lyra et al. (2010) relataram que 
17,8% da amostra do seu estudo foram influenciados. 
Diante dos estudos apresentados, observou-se que há 
um pequeno número de estudantes que se automedicam 
influenciados por propagandas, isso pode se dar pelo 
fato da comunidade universitária não ser influenciada 
como a população em geral, já que eles possuem 
conhecimentos sobre os medicamentos adquiridos em 
sua trajetória acadêmica. 

Quando questionados a respeito do uso de 
medicamentos armazenados em casa, 85,57% (n=172) 
não utilizam  

Observou-se nessa pesquisa que a maioria dos 
graduandos não utiliza medicamentos armazenados em 
casa. No estudo de Rodrigues e Pereira (2016), os 
entrevistados afirmaram que 57,5% têm os 
medicamentos disponíveis em casa, enquanto 35,6% 
não possui esse estoque. No entanto, de acordo com a 
pesquisa de Pinto et al. (2008), os entrevistados 
relataram que 64,3% do 8º período e 23,5% do 1º 
período não possuem os medicamentos em domicílio, 
entretanto compram apenas quando necessitam. A 
farmácia caseira é uma forma de praticidade que as 
pessoas, em geral, encontram para o momento de suas 
aflições, já os graduandos de farmácia por terem uma 
maior noção dos riscos e as causas que essa prática 
pode causar, tem mais prudência ao utilizar 
medicamentos estocados em domicílio. 

Quando questionados se já tiveram algum efeito 
colateral devido se automedicar, 93,10% (n=189) 
afirmaram nunca terem sentido, no entanto 12,87% 
(n=26) afirmaram que já tiveram algum efeito.  

Esses resultados estão em concordância com o 
estudo realizado por Luras et al. (2016), no qual 92% dos 
entrevistados nunca tiveram nenhum efeito adverso, 
confirmando apenas 8% tiveram esse problema. Silva, 
Goulart e Lanzarine (2014), também afirmaram que a 
maioria dos acadêmicos não declarou a ocorrência de 
efeitos adversos durante o uso de medicamentos. O 
número de automedicações e efeitos adversos pode 
estar diretamente relacionado com o período da 
graduação, como também ao acúmulo de 
conhecimentos adquiridos ao longo do curso, logo, torna 
o indivíduo mais seguro e confiante com seus próprios 
entendimentos técnicos e teóricos. Desta forma, espera-
se que tal conhecimento seja determinante para atitudes 
conscientes e adequadas a sua formação. 

Segundo os entrevistados, 93,10% (n=189) 
acham que a automedicação pode trazer danos à saúde, 
embora 6,90% (n=14) achem que tal prática não ofereça 
riscos. Conforme a pesquisa, 68% (n=178) dos 
acadêmicos não se considera dependente da 
automedicação, frente a 12,32% (n=25) que se 
considerou dependente.  
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Segundo Tomasini et al. (2015), relatam em seu 
estudo que 87,4% acreditam que a automedicação pode 
trazer algum dano à saúde e 12,6% não creem que a 
automedicação ofereça riscos. De acordo com Silva 
(2014) os medicamentos são os principais causadores 
de intoxicações no Brasil, sendo causadores frequentes 
de efeitos colaterais, alergias, em razão da falta de 
informações sobre ele. De acordo com Sousa et al. 
(2008) o fármaco possui efeitos benéficos para certas 
pessoas e maléficos para outras nas mesmas condições, 
havendo a necessidade da atenção profissional 
especializada. Desta forma, por tratar-se de futuros 
profissionais da área de saúde é importante que tenham 
noção exata dos possíveis danos aos usuários, pois logo 
mais serão agentes multiplicadores de informações 
quanto ao uso racional de medicamentos, assumindo o 
papel de acolhedores e orientadores de seus pacientes 
em relação à prática da automedicação.   

4 CONCLUSÃO 

No presente estudo foi possível verificar que a 
automedicação entre os acadêmicos do curso de 
farmácia teve alta prevalência, sendo que, o sexo 
feminino foi mais adepto dessa prática e o mais 
predominante no estudo. Verificou-se que o 
conhecimento teórico adquirido ao longo do curso foi o 
principal fator para a automedicação. A dor de cabeça foi 
o principal sintoma que levou os acadêmicos a se 
automedicarem, motivo que pode estar relacionado às 
muitas horas de estudo, por conseguinte, a classe de 
medicamento mais utilizada foi a dos analgésicos. 

 O estudo revela a necessidade de uma maior 
conscientização da comunidade acadêmica evitando 
que esta consciência seja passada para a população, 
sendo assim, se faz necessária à criação e 
disseminação de campanhas educativas relacionadas 
ao autocuidado, a fim de orientar e garantir o bem-estar 
dos estudantes universitários e da população em geral. 
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